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Uma pose de supremacia 
branca aceite e apoiada 
por muitos nos Estados 
Unidos FOTO D.R.

Vamos continuar indiferentes depois  
de Floyd ter sido sufocado à nossa frente? 
Nove longos minutos filmados e partilhados por milhões servem de testemunho. Chegará para mudar?

Cristina Peres 

Os manifestantes partiram ja-
nelas e derrubaram as veda-
ções que os impediam de entrar 
numa esquadra de polícia em 
Mineápolis, incendiando-a na 
madrugada de sexta-feira. Os 
polícias destacados para defen-
der o local recuaram dali, como 
de outros pontos de confrontos 
violentos que rebentaram ao 
longo da semana pelos Esta-
dos Unidos, depois de um ci-
dadão negro, culpado de nada, 
ter sido sufocado por um polí-
cia. Ontem esse polícia, Derek 
Chauvin, foi detido no âmbito 
da investigação ao alegado ho-
micídio racista.

Não de qualquer maneira. 
George Floyd, afro-america-
no de 46 anos, foi subjugado 
pelo joelho do guarda, o qual 
lhe cortou a respiração, ma-
tando-o passados longuíssimos 
nove minutos. Pressionando o 
pescoço de Floyd e de mão no 
bolso, o polícia tornou-se reco-
nhecível por todos os que de-
fendem a supremacia branca. 

Os cabeçalhos noticiosos 
destes novos protestos evocam 
Floyd. Outros anteriores, e re-
centes, evocaram Eric Garner 
e Michael Brown. A cada epi-
sódio de racismo acrescentam-
-se pormenores chocantes. Os 
protestos que deles decorrem 
pedem intolerância para a im-
punidade dos seus autores.

Haverá um limite? Desta vez 
não há equívocos: o ato do po-
lícia foi filmado, uma pequena 
multidão ouviu os pedidos de 
ajuda do homem subjugado. 
“Não consigo respirar!”, gritou, 
como gritara Garner em Nova 
Iorque, há seis anos. O mayor 
de Mineápolis considerou aqui-
lo “inadmissível”, as imagens 
correram as redes sociais e os 
noticiários de todo o mundo. 

O autor do “alegado” crime, 
com três colegas, foi despedi-
do. O ator Will Smith declarou 
num programa de televisão: “O 
racismo não está a piorar, está 
a ser filmado.” 

Os protestos perto da 3ª es-
quadra da Polícia de Mineápo-
lis intensificaram-se nas horas 
que se seguiram à declaração 
dos procuradores, de que não 
havia ainda decisão: iam ou não 

acusar o polícia que pressionou 
Floyd com o joelho até à morte?

Cidadãos mais indignados ati-
raram foguetes às forças de se-
gurança, que ripostaram sobre 
os manifestantes. A indignação 
espalhou-se a muitas outras ci-
dades, incluindo Nova Iorque, 
Denver, Phoenix e Columbus, 
Ohio, onde grupos de mani-
festantes tentaram entrar nos 
edifícios dos governos estatais, 
reporta “The New York Times”.

Racismo estrutural

Ao contrário de incidentes ra-
cistas anteriores, este aconte-
ceu num estado abastado e do 
norte dos EUA, lembra ao Ex-
presso o investigador António 
Pinto Ribeiro, e programador 
cultural do Centro de Estudos 
Sociais (CES) da Universidade 
de Coimbra: “A ascensão dos 
negros a lugares de decisão, a 
sua maior visibilidade e acesso 
aos media nos Estados Unidos 

não foram acompanhados por 
uma evolução económica nem 
por uma verdadeira capacitação 
das comunidades negras, inver-
samente ao que aconteceu com 
as asiáticas, judias e outras.” 

Pelo contrário, assistiu-se 
mesmo a uma perda do seu 
poder económico. Por isso, 
Pinto Ribeiro defende que “o 
racismo estrutural nos Esta-
dos Unidos impede que se faça 
alguma coisa eficaz contra este 
sistema instituído”. 

Do ponto de vista da perceção, 
“a polícia e os tribunais tomam 
por garantido que estas pessoas, 
que além de serem negras são 
pobres e não representam nem 
poder de decisão nem autorida-
de, podem ser abusadas. É como 
se houvesse uma espécie de evi-
dência de que não têm o mesmo 
direito de cidadania que os bran-
cos e ricos, autorizados a não 
respeitá-los”, diz o investigador.

Apesar de não se tratar de um 
típico estado do Sul onde casos 

como este são mais comuns, os 
números são significativos: a 
população afro-americana no 
Minesota constitui 20% do total 
e mais de 60% das vítimas alve-
jadas pelas forças da autoridade 
entre 2009 e 2019 são negras, 
informa “The New York Times”. 

Dantes parecia que “não ha-
via violência racial porque não 
havia notícias sobre isso”, diz 
ao Expresso César Schofield 
Cardoso, fotógrafo, realizador e 
videasta cabo-verdiano cujo tra-
balho frequentemente reflete, 
envolve e promove a capacitação 
das associações da sociedade 
civil. A propósito do caso de 
Floyd e, de caminho, referindo 
situações de racismo no Brasil 
ou em Cabo Verde, o artista diz 
acreditar que “é tempo de estas 
questões darem o salto do ativis-
mo para o campo da política”. 
“Há luta de longa data e ganhos 
institucionais”, porém “é preciso 
exigir que os Estados e as auto-
ridades incluam estes temas na 
agenda e que os debatam”. “O 
poder só reage quando há gran-
des manifestações”, conclui.

Redes sociais, sim,  
mas com mediação

Se bastasse reconhecer a gra-
vidade das imagens difundi-
das nas redes sociais e agir em 
conformidade, grande parte 
do caminho já teria sido per-
corrido. Schofield Cardoso é 
da opinião de que “a internet 
e as redes sociais deram voz e 
espaço público aos cidadãos” e, 
com isso, “a situação de todas 
as minorias melhorou”. “Sou 
um otimista e vejo as coisas a 
melhorarem. Sou também um 
defensor das novas tecnologias, 
porém reconheço que, tal como 
tudo o que é novo, elas têm de 
ser reguladas.” 

Já o investigador do CES 
considera as redes sociais um 
“território paralelo”. Sem 
uma “mediação que descons-
trua o discurso e descodifique 
o que se passa na realidade, 
tal como fazem os órgãos de 
comunicação social”, não há 
efetivamente “uma prova de 
que aqueles factos se passaram 
na realidade e, como tal, não 
pode pensar-se uma alternati-
va”, conclui Pinto Ribeiro. 
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Ao contrário de 
incidentes racistas 
anteriores, este 
aconteceu num estado 
abastado do norte 

1  O que fez  
Cummings  
de escandaloso?

Na noite de 27 de março, o 
principal assessor de Boris 
Johnson deslocou-se com a 
mulher e um filho pequeno 
de Londres até Durham, sua 
terra natal, 425 quilómetros a 
norte. Já vigoravam restrições 
à circulação no Reino Unido. 
Dominic Cummings e a mulher, 
a jornalista Mary Wakefield, 
tiveram covid-19. No Domingo 
de Páscoa, 12 de abril, a família 
fez uma viagem de ida e volta a 
Barnard Castle, a 50 quilómetros 
de Durham. A divulgação 
foi feita pelos jornais “The 
Guardian” e “The Daily Mirror”, 
com base numa testemunha.

DESCODIFICADOR

Porque exigiram tantos a demissão de Dominic Cummings?
O principal assessor de Boris Johnson causou indignação ao saber-se que viajou mais de 400 quilómetros 
enquanto o Governo mandava as pessoas ficar em casa. Polícia diz que Dominic Cummings violou a lei

2 Que explicações  
é que deu  
o assessor?

Numa rara conferência de 
imprensa, na segunda-feira, 
Cummings justificou a viagem 
até Durham: temendo que a 
doença o impedisse, e à mulher, 
de cuidar do filho, decidiram 
ir para uma casa pertencente 
aos seus pais, mas separada 
da deles, e perto de outros 
familiares que os podiam ajudar. 
Já a deslocação a Barnard 
Castle destinou-se a verificar 
se via bem, já que Wakefield lhe 
detetara problemas de visão 
(efeito possível da covid-19) e 
pretendiam voltar para Londres 
com ele ao volante. Cummings 
negou-se a pedir desculpa.

3 As deslocações 
constituíram uma 
violação da lei?

A polícia de Durham admite 
que a deslocação a Barnard 
Castle tenha constituído uma 
“violação menor das regras, que 
teria justificado intervenção 
policial”. Se Cummings tivesse 
sido mandado parar pelas 
autoridades, “o agente teria 
falado com ele e, após apurar 
os factos, é provável que lhe 
aconselhasse o regresso a casa, 
em Durham, informando-o 
sobre os riscos de viajar durante 
a crise pandémica”. Desde 
que obedecesse, Cummings 
não teria mais problemas, 
e não haverá qualquer ação 
retrospetiva.

4 As explicações 
de Cummings 
encerraram  
a polémica?

Não. Além dos aspetos formais, 
muitos consideraram que as 
ações do assessor transmitiam 
uma mensagem de “filhos e 
enteados” no respeitante à 
aplicação das regras. A exceção 
para tratar de menores estava 
prevista, mas pouco divulgada 
ao público. E milhares de 
cidadãos privaram-se de ver 
parentes idosos ou de enterrar 
entes queridos. O jornal “Daily 
Mail”, habitual apoiante do 
Governo conservador, reagiu 
à intervenção do assessor com 
a manchete “Em que planeta 
vivem?”

5  Como é que  
reagiu Boris 
Johnson?

O primeiro-ministro apressou-se 
a virar a página, aceitando as 
justificações de Cummings, 
embora compreendendo a 
indignação popular. “Lastimo 
a confusão e a zanga e a dor 
que as pessoas têm sentido”, 
concedeu Johnson. Aos que 
pediram uma investigação 
independente, retorquiu que 
era perda de tempo. No Partido 
Conservador, 98 deputados 
criticaram Cummings e 45 
pediram a sua exoneração 
(em 365). Um subsecretário de 
Estado demitiu-se em protesto. 
Já a oposição é unânime: 
Cummings tem de partir e já.

6 Cummings  
é caso  
único?

Longe disso. A diretora-geral 
da Saúde escocesa, Catherine 
Calderwood, demitiu-se depois 
de ter feito duas visitas a uma 
casa de férias, violando as regras 
de confinamento. Neil Ferguson, 
epidemiologista que assessorava 
o Governo, saiu depois de 
ter recebido visitas de uma 
namorada casada com outro. O 
ministro da Habitação, Robert 
Jenrick, andou entre casas mas 
não renunciou. Houve ainda 
deputados criticados por terem 
viajado durante o confinamento 
ou com sintomas de covid-19.
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